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    INTRODUÇÃO


    Quando as Luzes se Apagam


    Era para ser mais uma estreia. O figurino estava impecável, a maquiagem 

escondia o cansaço e o sorriso ensaiado brilhava no rosto. Mas, por 

dentro, eu me sentia vazia. Me sentia parando...

Depois de 15 anos vivendo sob os holofotes, atuando em palcos e diante 

das câmeras, eu percebi, naquela noite, que algo dentro de mim havia se 

partido. Eu estava atuando e produzindo. Vivia algo inédito, mas muito 

desejado... sempre amei a arte e tudo que a envolvia...

Não vou aqui neste livro traçar uma linha do tempo, citando datas e 

locais, pois acredito que o importante não é quando ou onde as coisas 

aconteceram e sim COMO elas ocorreram.

Foram anos de aplausos, contratos, e também de decepções que eu 

escondia do mundo. As promessas que nunca se cumpriram, as portas 

que se fechavam sem explicação, as relações que se desfaziam quando 

as luzes apagavam. E, principalmente, aquela pergunta incômoda que 

começou a crescer em silêncio: “É isso mesmo que eu quero para o resto da vida?”

Eu amava o que fazia, me dedicava, e pensava estar no caminho certo, 

afinal, sempre foi um sonho atuar, ser reconhecida...mas em algum 

momento algo mudou. Não sei mesmo definir uma data, mas posso 

garantir que a decisão não veio de uma hora para outra. Ela foi se 

formando em cada lágrima engolida no camarim, em cada madrugada 

insone, em cada cena repetida sem alma.

Até que um dia, eu escolhi sair do palco, literalmente.

Ali, muito confusa e triste, entendi que não era mais “pra ser”, como 

tantas e repetidas vezes me dizia, talvez para que eu mesma pudesse 

acreditar...

De certo que nada ocorreu por acaso, mas em algum segundo tudo muda 

e nós sentimos quando isso acontece.

Vale ressaltar que sempre tive apoio dos meus pais, vim de uma família 

pequena, éramos sempre só nós quatro. Eu, meu pai, minha mãe e minha 

avó materna. Só nós. O restante era familiar, distante...bem distante que 

eu até esquecia que existia...

Meu núcleo me apoiava, acreditava em mim e no que eu sempre afirmava 

ser o sonho da minha vida! Como negariam o sonho de uma menina? 

Mas como fomentar o sonho de uma menina que ainda não entendia 

quase nada da vida? Esta era a questão. Eles não erraram em me ajudar, 

mas de certa forma me atrapalharam ao acreditar demais em quem ainda 

tão pouco sabia de si mesma. Somente hoje entendo cada movimento e 

por isso não há mágoa ou ressentimento por qualquer atitude da parte 

deles. 


O fato é que quando as fichas caem, muitas coisas vêm à mente, as 

memórias criam vida própria e parecem tomar conta. Mudar seria difícil, 

mas era o que tinha de ser feito.

Deixei para trás os personagens que interpretei e comecei a escrever a 

minha própria história. Troquei os holofotes pelas madrugadas silenciosas 

de estudo, os ensaios pela escrita, a exposição pela (re)construção nos 

bastidores.

Foi uma mudança radical, sim. Deixei uma vida que muitos consideravam 

um sonho para seguir um caminho mais discreto, mas infinitamente mais 

verdadeiro para mim. E se você está aqui lendo este livro, talvez também esteja sentindo que é hora de mudar. 


Este livro é para você que está cansado de representar um papel que já 

não faz mais sentido.

Aqui, eu vou compartilhar como transformei decepções em força, 

insegurança em clareza, e o medo do desconhecido em uma nova 

oportunidade de recomeçar.

Porque as luzes podem se apagar, mas é no escuro ou quando algo se 

quebra que a gente encontra a nossa luz verdadeira.

“Há uma rachadura em tudo. É assim que a luz entra.” Essa frase 

foi dita em inglês numa preleção e me tocou profundamente. Ela é de 

Leonard Cohen.

“There is a crack in everything that’s how the light gets in”... Na 

tradução que busquei, essa palavra “crack”, inicialmente, diz respeito a 

falha... mas num estudo um pouquinho mais aprofundado entendi que é 

rachadura, brecha...

A luz só entra onde há abertura...se não estamos dispostos, na brecha ou 

até mesmo rachados, como receber o verdadeiro conhecimento?

V ocê me entende?

Muitos de nós, se não todos nós precisamos ser quebrados para a luz do 

conhecimento entrar...e a luz incide sobre tudo e em cada pequena coisa 

desse mundo, basta ter por onde entrar.

Mas veja, a luz não é mistério, o mistério é que há algo para impedir que 

a luz passe... então que a gente se permita rachar, dar uma brecha pra 

abrir esse espaço, compreende?




    CAPÍTULO 1


    O preço de viver os sonhos dos outros


    Por fora, parecia perfeito. As fotos, os convites, as estreias, os sorrisos nas 

redes sociais — tudo apontava para uma carreira que muitos desejavam, 

sonhavam e até por vezes invejavam...

“Você está vivendo um sonho!”, diziam.

Mas ninguém via o que acontecia quando eu tirava a maquiagem e fechava 

a porta do camarim.

Quem vê as coisas ‘de fora’, vê diferente, claro. E ângulos importam, sabia 

disso? Eu não sabia e fui obrigada a entender que dependendo do lugar que 

estamos, vemos as coisas de formas bem diferentes.

A verdade é que aquele “sonho” estava me esmagando. Eu mesma já não 

via as coisas como antes, já não tinha aquela pureza de qualquer início de 

carreira, já sabia o que eu não queria. E em dados momentos saber o que não 

se quer é mais importante do que saber o que se deseja. Eu já sentia o que 

não era mais pra mim, o que não cabia mais em minha vida, mas ainda não 

imaginava o que queria ou como me soltaria das amarras que eu mesma criei.
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